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« Er triste desamparo infeliz burinho e inquietação pop I

. .... . '.

J

1 ornhã que
' u ar, AnniverSaI.'l·O n·atal·,l·�.l·O <

....« Ri -à nas h 1
t, poz em riscr

'

os governan- 1.1

';:fb\
un as empo ga,da 'tes.!! poria a começada Restaü� " ..., .

ACERCA DA PE\ÜVINCÍÃ' -«

t
truculentas sa O'

"
grita raçao, se estes não se apressas- Co�pltlta hOJe q\la��r,ze lin-.

DE n",Ulno,sas st,emh_em JecJ3rar, que os dons das pmoaveras a' €xma sotá
J, - agm�s; 111 ao u'essa noite sid : b _ [),

" -.

..'
SAN,TA CATHAIUR4

« hos meu coração arqueja, cados a bordo de um n.a�i��r:fo . RegIn� Eleonora da', SilVa
« or momentos se escoa �sta.Ia chamado S, �osé Americano) Nunes, dílecta e eItremecidâsan- que �e achav» jà fóra da barra filha do no ' 'd'" .

.

.,'
gue todo em viagem para o Rio de J

.

_.

' S-sO, tstincto eJ par-JO�E' GONÇALV"'S DOS S S ro' anel tícular amo ,
..

' :-:; � ,�. ' ILVA , e �ssIm enviados ao Senhor
'

, rgo, e compánhéiro
, CAPITULO III « b throno jà cahio .. e o scept'ro Dac'alJoao VI; verificado _0 :fac'to de lides jornalísticas ,cidadão,rnou-ss o novo'

1

'.
'"" ,

Das sessões do Tribunal do Thesouro. G..I1RT-ilN.30 pj . Augusto sef!ls.1berocrim� qC�f::l�m� HoraCIO Nunes Pires.
J- "

"

_,

Y' j' « 0r compaIxão de generos"as terio fl c
. ti

' , :ys, .

"

,

Art. 11. Nao seI,'c,a decidido ern sessao do Tribunal ne- 81', Redacior, I vazas
'

' on inuou nem pude Ja- Aos prazeres e felicidadI' cc I Ql 1 �
mais saber o desfecho. ue '

.

( es
gOCI? a gum, que exua ex�me de dil'ettb, sem parecêr por ,

"
-
« e he dObrarão respeitoso Jdaeve,�er tido l,oga,r no, riio qde lJ.ue, esse mel.BoraveI aconteci...•escripto do Procurador FIscal; e, quando requeira unica- Em meado do seculo passado ,

,
'

, collo nel '0mente exame ele facto, sem 0 do Director ela Directoria a e�tando em um botequim em ,'NjoUtlO hemlspherlO tOI dar ,I:, e aSSl,m In,teressal' em mento derrama 11,) veaturosev
. � � Lisb t d I t par te a r espeQtlva historia: 'b 1

I d' '<, •
. ,

quem competir o assumpto; e nenhum negocio será apre- cos
oa, o;;a,n I � a,�ul�s, re res-

« S 't d ,'honra e lustre; c?rno a philosophic/l'ciét h'u�:- ar aqlJeJ�e ..
'nosso estimadosentado para ser l�e�olvi�� sem est�r assim,preparado. ,

'

"
tllg���mC�an���lo' O�����{t�gr�; ,

; a as CInzas de Csaob�tlf: Illdade o saber COmo um feito collega, pé'clImos-lhe permissão�r!. 12. Os Dlre�tOl es e Procur ador FIscal teern díreíto .de Sepulveda entrarão tres offi- « Aestrada lhe apont I r;oa�t� gIPíl'lafípal'a . os �eus au- .para, Jelicit:l'ndo�b 'e á sua ex-de �xlglr, pa:a exammal-o�, os p�peis que fôre�n �presenta- ciaes estrang�iros, que tomarão I' ��,� �:.��; res porre cal' -sopItado no '

II '.'dos e� sessa�, quando nao estiverem bem ,mtelr�dos da �ma das m�zas, onde espíritua-, ,

'" es�uecim,ent? por um crime 011 ce, entlsslma consorte, com-
q�estao, �u nao se conformarem com o-parecer escrípto, e, lJsado�, DU pelo 9ue fosse, co'

pOI uma mtriga. pnmentar re s Péitos am C Ifle
,n este ultImo caso, escreverão. tambem o seu parecêr. meçarao atratard EI-Relem tom « N<ó são de gabinete àvidos Desterro, g'deJunho de 18.57. áquellil que, QO' .dia ,das seos

CAPITULO IV
de chasc? e de mod� a �erem l "

, planos a t
,_ _,

bem ouvIdos pelo pnmelro, 6 « E 'edados polILICOS mysterios G.�.s_, 8,
nnos em � venlura de abráçàr'Do InspectO?' qual tendo malBamente acabado " , '. . . ,

aos seus iJluÓst_res progenitores.
_ Ar,t. 13. O,Inspector é o chefe superior elo Thesoüro e

de tomar o refresco, levanLou.:-se S'
-

'

"

.

"

, �=-",_.�..,,� desejando-lhe dilatada v',!'da';.:'"-

11 1 I I 1 R e chegando-se à meza onoe es-
«

°leuque
estou tenda,o thrQ- A .

t
.sao-: le su Jorc.mae as as c emais epartições Fiscaes do Es- "

SSaSSllla, O e .f'el11'lne'11tos ',�,'t d . tavão os tres, disse-l).>es,· que ,no o templq; 11.a 0'c
'

teado el,les tratado .d'�I·Rei tão'
«( ASI rrnas,cldadãos,he t�m�o, Empl'ez.a inlp'ortant�,'..,�"bmpetem-lhe as seguintes attribuicões: desrespeltosameFce dIante dé, \

,
,

as armas,
No dia 7 elo corrente, ás [) 1

•
' "�1i". § i, o Dirigir e inspeccionar os trabtlIhos -de todas as Es- um oiliciaI dI' s�u exercito

tiO'
( QUGrn tem com maIS affinco a 1/2 horas da tarde, elêu-se um A' r,"dacçil,o do JJiario deI'" ��,t�ções do Thesouro e decidir os négoéios da competencia nhão impo,,,,'o,a este o deve;' de I '., paz amada, grande confllicto em Campos- �ucoeXpedi?,�od:Ía29 do�me:��:�:d eUe. , p.edir-lp:s ,satIsfacão e' a e:lio-io,
« Qu sacrIfícIOS, que j;l fiz pOi' Novos, resultando amorte do S�gl� �r. t�llll.sEro tla agr'iel,lJtürà o

§ 2. o AssignaI� as quitações que se passarem em virtJltk -Dl EI J{e� tlllha,sido {;hasqlle�do I ella, cidadão Fidelis José de Olivei-
n e e egramma: "

'

, d? resoluçãO toma4<l: em Tribunal, clepoisdesubscrip+«i)'pelo a��?'lao o fo� então, me�os o ',ci.'
, , " ' , , , ,raPreto e ferimentos gravés co��:3�j� ��[eZ;:(Fd:>"'<1.m decl'eto,DIrectOr- da ContabIlIdade, ' � �es�;� e a r�edlda �a.t!sfaçao; o I

h Jdaya flue a ml1ocencia, q,ue em trc,sPoUcjaes, _-;:::...____�. ���r1t�...�.asL"eti :����;.::.r:;,;o/��M�,�_-::J§ 3:> J�x'Pedir em seu nome e assign·aJ-f<I�J!!C_iO�c.;, �,r,c�ns ,_cb�����: 7t:;:t�1'o�.9HfQ::�le":tr1T�Alha l'ec[iOão't{t�_earlã lo no�so cOrrt�Spon- lIgue a �dãtle do Recife -a '\ àlpal'a}�1 e resoluções concernentes aos nego�j_;,-.rLla competencm cro gruo oumorte ou gl'ave3 ferunen- 'E' '1 �-, .....-=.[r�'nTf� I d nte ele CorytIlh\Qos, em data
80.

"

, ,:'
Tllesollro pela fo'rl11a p , '+, _' c:ste Re.!2'ulamento, tos e Manoel Jorcre de Sepul- «, SCUlOS erao contra hos.1 � "',, �-----< O govefJ1o dos Estados-Umdos da

,L (reSCrIDw; "U",' ',' "', ,_ , '.l"�:'·\J'V' hI�.�,�__ ",",� �""�L"-J"", ,ler'ic'ado Norte,'dõ Ururruay, do§ 4," o Proferir todos ()'"' ó.espacllOs mterlo'cutOllOs ou veda tmhv. desapp::trecldo. Erao Td' a�� ac�<- 1)ara o ([lIaI chamamos (l,at- (,'hpe�e (""-.o''''JT��. 'Ar�·�nÚriã já
t d' t ' , �(recimentos 'e informacões para o os punidos peSSJas de « u 00 I)rano postelgoum- t

- los 110SS0S leI'tore"'s p, fizeramconce�s<u�na}Jtil;' éferán-en en ,es a eXIgIr e)lPL ,

," truso ençllo e, " ,

�_ te ao seu temtoI'JO,
P'I'eparo dos veo'nüfOS ,altas gelarchlas, assIm houve-

T t 1 'II
- S·' alll'oriclades competentes'.,_. ( " !?"

, •

, ,,.. '1
-

"d' « orrm éS (e I usao o ena l, l, , ,,', A-empreza canJa com o auxilio, de8 [) o uéceber a promessa e dar posse aos empregados lao rec, amaçoes e pesqmz3s 1-
e' lltorna N I" 7 I t' e' gl'anues capitalistas para t»'o'O'ran;.')ol , /-

fI' t
-

'l' I
_ plomatlcas R. outl'as ma'" o acr- «j 0(1(1 ( O corren ,e, as l)

I' b t d'
",

1 TI lIra e aos Che es (as !�s ,aroes e e arrecae acao. ,

' :: " :: "., E 'I I t T
'

.

'

,

'

,( 103a ,o ru, Em �es Ias e qlll�o se(O �es� , 'T • C � )'.. c • ". "t :1' , gressor fOI tao fehz ou tao bem « � m Clrcu os sea as 1'a ao eJo, horas e meIa da tarde, um podera, em comboIO express,o, Ir do- § 6,_ Exercer a maIS S?' erd �sca I�d\"� <t,I espm o: a aI- protegiclo pelos seus amigos) ao·Douro, grupo, tendo á frente FidClis. Recife-que lIa?e S�l'_::.,rutu�a ,Li- _

rBcadaçao da rel1(�a e do dISp?n��IO elos_ ;l�nhelros do �s�ad�, que ninguem pôde descobril-o, "Beijando as pl'.'lias ardiloso Jose ele Oliveira Preto e !Seu vel'pooI da AlTI:rlc,a.iate � alpa:,also.t: 7. o InspecclOnar, por SI, SI o Gm el nadar o OI denar, Tempos depois apTJareceu no fíngo. -o CaI'los JO'se"cle Oliveira A empreza nae t"plara a encetar�. '

d '1pI'eO'aclos C)ll'lI1elo J'lllCfar COI1' "
l"

" C' te ' s pl'c '011 o' Irma ( .. . (, os seus. trab.\lhos,'· .'OUr0I'VIa eUmO\1�1aIS cn 'ô_c , L,
- bC

-

RIO de Jfnelro u,m offis�al d,e
« urnra rI.1 up I egl 1, assaltouacasadoCielaelãoJu- ',;- " " '.

'.

vemente, as RepartIç()es que Ih? suo �ubordm�das e dar, ou nomeJoseMa�cellmo de I'lguel- « Eis dê improviso rapido I'e-
Ira Xavier Neves não sei com, Jl(')�s��fz�;��il��l�S��OS ?s estl,ldo�

Pro.pôr ao Governador, as prOVIdenCIaS que [orem necessa- redo, que fOI. nomeado para o ,benta
, t'ln

. ,
.

1, II' R' G d li 'I
. « Envotito o mon.sti:o empeço, que I , .RC'alisado UQl tiío gig'J.ntescQ f!�1li!t

.

'rias para ° melhoramento ( e as,
,

,10 1'a:1 e o::;u '. que f?over- t t I I ' '
, hendimento, UÜÚl nova éra de Pi;l)s-:....�-'._.--='"<i

18, o Cumprir e f�zer cumprir as el�l!be�'ilções e _ordens nou mUItos ann,os, ?epOIS, d?,s
n III es lYC ras, "fenda :Ido,o a�sa_lto pre�e- peridade sé aorir·.á para a, Hr.az'fF�.

do Goverrro"commumcanelo-as por escrlpto as Estaçoes que �uaes �;�:ez pOI tel em a� GIl- « , el�taelo"tI a/H;m l,t�l,_O-ser e�se 8�u��1'�'��1��::J��ente. par.a o eSf:��I-i(l'ellas elevam ter conhecimento, cunsta .. CIas muda(�o, appaleceo ('. As a1'bas, éidadãos, he tenlpo, pIOpOSltO i! famIl�a de Nm es \
" '

,�9.0 Rubricar as diversas Caixas, os livros Diario, Mes- outra '��� no, ��erc)(o.,de Portu-
as armas (ausente) que pedI? ,soccorro \""'':1 ,,' > .t, "1' 1 'I t', Cf 1,\ galos'-ll 3l,LIgoofficlalMa,nQe! , '" aodeleO'acloelepohcw,

.

.

.

\:tre, ele CI edItos, de le ,I as a I ece )CI ,e e e e.I as a paôar, c e
.Jorge de S�flulvella. Seu pl'lmo-' " (Umcas remIlllscell'.::H\S de um . �', Pri8�o deVentre,)'pLtzZ4tind"Vi'c1r-,termos de fianças e e�e contractos e fo�l�as de paga�ne�lt:?,' ger;ho foi (náo sei se 1,° ou 2,�) ,impress? an?nym�, �u �r,ocla- ,Morando, porem,' �ste,cer-' . v', '. ",

podendo delegar no Dlre�tor da ContabIlIela�le a a�tflbUlç.�o Visconde' l:e' L::t'\'�dosa, mação a reslstenCla, Justlneada c� de 3le_guas ele, el,Istancla ,da
para. rubricar os outros lIvros pertencentes a escrIpturaçao Ih pouco tr0leI,das 'tluas é's- p���xçeUente d_etalh&da narr�- VIlla, forao requ�sItadasfllgu-
do Thesouro, patlas, que pnmelr,as. se apre- çao da, usurpa(;ao e pl'eCedel.- mas praças pohcwes para sua

§ 10. Remetter ao Governador, no méz segúinte ao do sent�rão ladean�lo a Bandeira tes), �,. '

.

,.' garantia, que comparecerão..

encerramento de cada exercicio,. �m relataria circumstan- L10 tao c:lebl�: (lia ,18 _�e J�unho Um �d esses dOIS; �omen� f?I Quando chegarãO Os assal
ciadodos trabalhos eluranteellefeItos expondo oestaclo em de 1808, fOlao ,lllandlda,:,s p�r es�olhlllotambe� pala I?emblo t t,\: 1.' N T.,' come-

, .",., ,

'

"

'

" dois homens, CllJOS nomes a ml- da�unta govern.1tlva. cUJaguar- ,an ,es a,casa,e e e, es,
,

'

,

que, se achar?m e mdICa?do asm�dldas que enteI�el,e,I co_?-- nha remilliscencia dos-14 annos, lla foi connada ao batalhão 1�2 çou O tIrotelO, s�nd� Fldchs
vementes para o melhOIamento d elles e da admlDIstraçao

que eu então tinha, me arfeS,en- ecclesiasticos Seculares e regu- Preto um dos prImeIrOS que Diaria"-; o seguiJlte: '

da Filzenda do �s,tado.'. '
.

ta serem o major Luiz Candido, lar�s, que tan�bem se, arre!5i cahia morto. • Por telegl'amma particular.
,

§ 1,1. ReqUls_Itar dn:ectamente d�s auctorldades e func� talvez d? estado-:naior, e cap�- mentarão; eu VI por.v�rlOs, dIaS O Promotor ublico éla co:- consta-nos (Jile f(li nO,meadoclOnarIOs, que nao lhe forem subordmados, e ordena� �os tão MariZ, do regImento de artI- esses dous homens v1c,tonado,sl' marca requisit6u Cla autorida-
1

que o fôrem a remessa de quaesquer docum�ntos e mfor- Iheria n, 4; isto he, os dOl�.;; ho .. pell's turbas com o nome,de LI-
I. co npet"nte a forca ele li- desembaI:gadol'- do estado de

-\ macões para o exame, liquidaçãO e julgamento das contas, mens, que sO'uberãú approveitar beJjtado'res, sel'l1pre que al€?um (h I

'e Uistente que��eCfúio Santa Catl1al'ina o juiz de/di':''

,,' § 12, Piwticiparao Governo o d?lo, falsidaçle, con�us�ão, o momento de eferve�c�nte des- (I'_epes apparecla,. em publico; r af.qUl x, ", ,e

reito da comàrCã de' S', J�sé,,'nopeculato,' ou' ouÜ';o crime reconheCIdo no exame e IIqUIda- contentame�to e bllllClO, �opu- pa�sádos al,�uns dl<tS esses dou� lOn em,
,

ção das contas, que Q responsavel houyer commettido no lar �al':=t tornal,�s de .enclente B()fens fOlao 'presos dentro.1: E' a terceira yez que Preto mesmo Esta.do, dr. Edell)�r:to,
e "d as funccões afim de tornar-se 'effectiva a pri- patl:lOtlco enthuslusmo,_fazendo ca a (,Paço epl�c?p.al)_ �alvez nc_: assalta a casa de Neves, es- Licinio da Costa Campello. nJ��,�ercIClO, � su, i,' "d, "

,

I, J'� 1'ahlr, do quartel onde, trnha oc- s�lla, das Sessoe::. do Governo., t I o' I'�SO elenunciadosao admlmstrat�:Ta e respo�jsablhda e Cllmma em UlZO
culta, conduzida por terceiro a d'ah forão occultamente c0ndu-

ane O pr,.,. so conterraneo e filho uq Sr.
competente, na 10rma da LeI, -,' quem tinhão para isso convida- zidos às prisões da Relação, e poresse crime, cujo, summa-

§,13. Represent:ar em tempo ao Governador sobre a m- do, essa Bandeira, que vierão pOI',e�ta sentenciados á, nlOl'tc, rio, devia ter-se
reahsado an- Vicente Licillio da; Costa C�m-

suffiClcnciados creditas, demonstrando o quanto se hom�er de espadas desembainhadas fir- 'SUblrao para o .OcatorIo, mas te-hontem. pello.
r idistribuido e despendido e o que se tiyer de despender ate q ma,r, fól'� n? ?ampo de Santo fosse P?l' cOJIlpaixão ou porque Dizem-me que o Coronel

Muito. acertada'foi a noro�a:-fim elo exercido.
.

. , . OVldIO, e ahI saudar' com o bra- se receIs�sem de expor ao p�)Vo Farrapo fez o impossivelpara
§ 14.. Mandar aceitar e pagar os saques feitos pelas Es- (lode - Viva a Casa de·BEal5�n- �s-seus LIbel't�dor�,s com) JU�- desvanecer os assaltantes de' ção do' novo dçseU}hatg�d�í·�

tacões locaes contra o Thesoureiro do Thesoufo. ça - (tue ac�mpanhara,o, de trsados, na nOIte p eel-ede�l�e fo- commetterem esse crime e pela iotelligencia d�
< qu� 4is, ,.

§ 15 Dar por J'ustificadaf; as faltas de comparecimento eX�l'essoes eqUIvalentes. as s-e-. rao elles .0�cl1�amel1_e tua?,os não podendo conseguil-o re- põe, e não men0s peHÍ'"pr,o,'i.:,'Í.,';''. ,', - I (! , 'd d ,t O'Ulntes: ; do OratorJO, nao tenrlo pOlem t I t P_dos emprcO'ados a RepartIçllo, c e conloImI a ,e com es ,e ".,

prevenido a Misericorilia fez .irou-se c esgos OSO,},
da'de que lhe é caraclerisiica� .eRegulamegto; advertil-os e repre.he�del-os publIca, ou par- « As armas, cidadãos, he tempo. esta, cOmO era de uso, sahir de , .

.

ticularmente e suspendeI-os �orrecclOnalmente ate 15 dIas, as armas. manhã a �ampa a tirar esmolas O :eslauo que o aproireitoo ria
levando o seu acto ao 'conheQlmento do Governador, quan- « Lysia, a flor das Nações, a mãe para a

�

mIssa, amontoou-se o 21 de Setembro or'ganisação de, su� m'agis��atu;do fôr necessariamaior correcção, Exceptuam-se os' Direc- da Gloria, povo a po;'ta da c�dêJ. e quando
ra, tem disto prova� eX!lUbe-tores que só o poderia ser pelo Governador. « 1\. patria dos heróes, 'a nossa soube da ,falta ci esses homens Cambio bancario

. ,

(Continúa). patria no OratorllJ, começou um bur- Sobre Londres, , ,

<'

RES:OLUÇ'ÃO N. 299

'TITULO I

Cartas
REGULAME'NTO

PARA, O THESOURO E ESTAÇÕES DE ARRECADAÇÃO DO ESTADO
DE SANTA CATHARINA'

POR

DA ADMI,NISTRAÇÃO CENrTRAL DA :FAZENDA

Novo, de�en,lbargà.dor�'•
, r-."

Sob esla epigl'aphf!' diz o

«f)jario de PernámQu�ó" dé 2-

do conerile, ell1 sua--Revrsta.

15 5/8 rantes.

<0

\
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•

GAZETA DO SUL
-

eleitores, inseriptos na eídade ,..-Para destruir a crença ele

Pad-te u.ol�o dOI! t"'pographol!
°I LI'ga Operaria .

\ Devogão . Fallecimento de Pelotas apenas 800 votaram. que os armamel1tos, encommel�-.' II" II J
"

-No dia 17 do corrente sue- dados pela Republicá Argenti-
. '. ' d Gl ria Cam- Fomm eleitos juizes Q mor-, Falleceu hontem, n'esta cí-

cumbio na enfermaria da Santa .na se destinão a um choque ?omChefe n0350 que .. estaes na D.cMelcedes. a

t
-

o

de fios c domes de Nossa seunora das dado, vlctima de congestão Casa de Misericordia, de Pelo- o Ohile, a Prensa ?�bh,couREDACC�O, U1tlÍlO bons dias, que, PIos, um porta-cal' oes
__ D .res 'cuja festa se realisa na cérelJI'al, o� Cl·d.aclão José Cae- tas, onde 'Se achava. em trata- o seguinte ,telegran�ma. A �un-t' ,

C irornost '\( d � 1
.

dt �

mento, Antonio Ferreira Cardo- ta provI:'lO!l::t do ChIle. decretou,vamos DISTRIBUIR, venham a nós "D. Cal:olina de Azevedo Li- chacara do Sr. A re o, � l,m�: :

tano Píuhclro, em avançada 80 Junior que, a lZ do, mesmo a l'eposI2ao dQ dr, DIOgO B�r-os vossos ()HIGINAES,' seja feita vrameuto, ?m <.bo?ql�et». ,,! JUIZES'·· ,
I

>

1
I

-, .

mez, no cemiterio publico, em ros Araíia no �argo de per!to,

. " Benedlcta Dana Elvas,um
!

ida: e.
companhia de sua irmã. Anna por par�e �o Chiler-na -comm.ls-a vos�a vontade, assnn nu_ COM- «houquet».

_
'

.

lo juiz De;::.lindo Dutra. Nossas conclolencias á
Cardoso,disparoll.. 110 craneo um sãode,�wlltes com a �epubhcaPOSHjA.O conw_ na J�IPHESSAQ. O n: !\ita Edeltrudes da SI1\a, 2° dito Pedro de Freitas Cal\-

exma. iamílía do finado. tiro de rewolver, tendo tentado Argentll1a, A nomeaçao elo dr.
salarío OQss,O de cada semana um «bouquet».

, '

doso,
__�___ suicidar-se na mesma enferma- Diogo Barros fora aceita p,elad I' C' 1'0 nina 1'" juiza D. Maria

. ria, dois 'dias antes do falleci- imprensa � governo argentínonos dai sàbbado. Perdoai-nos, D. I a ma' .arneiro, l ,

itl D' _ __ "'e�lullPo e Bronchlte mento, qUf'rr�11(10 atirar-se pela com 05 maiores aP.;Jlaus,o s, por-:; ,_ ,- jardineira de- crystal. - Sclllm t- emana. IJ I A
.. ç

1 II é 1 ac uellesenhor, os nossos l'ASTEIS, as-. 1\. Maria Faustina üua.rte 2· D. Francisca E.
1 O" tosú janella fóra e depois cortanc o o que e e um amlg� ( 1v , " O xarope c e an",lc�, com . _ ulso com os fragtnentos do vi·,' paiz,'que o reput� solida garaI_l-sim c'(�Jno:",�ü�s ,p'erd<),�mo� �s" Pereira, Ulll estojo de velludo mento. .- e gua�o ele RaulHrellq. cura ol �ro de rernerlio que quebrara, tia :l resolução da pendencía:l\IÁs lettras e as 3." provas, nao azul... i" MonDOi\IAS .i -l'tl�lcalmen te-, it

_

I sendcr obs tado pelo enfermeiro, de limites na mais completa cal-
•

• I'

mas D Almerlndu CaldClra, um. r,'. ,

1 �,iD -_ Cuidado com �s 11111 açoes.
-Pelo zoveruador do estado 'ma,nus deixels COLTIAR a cana, �

't' h
.

ui e ch"omo" DAda Amerícu de Lin wrl:lS.

I
A, '"

f' t
'

1 \ r
' ,

.'

fi
.

\' lar'- cal' uc o uz " .

d D' Sophia A'aueda dos Santo\. do Rl� Gr�nd� 0.1 aU)pOarIl1shaI'a(
a

1'110. . <--Pertencem ao serviço. t_ele-livrai-nos de tear aqui a e -. ÚQ1_"nony!)J�, �m par e
. '.:

. o
"

d S a Passageiros oraamsaçao ua.corr -, hico das folhas do Riode. Amen.:
'.

paliteiros .de, .hl.SCUlt... .;
D. Rosalina Vieíra e onz clu�trial Basreense que tem por gG'lap'l ,d SI' tP D R CI el Jacques ... ..

I fi' f 1:- d
'

_

ranc e ou, as segum es �10-
.

D Aclalalsa Duarte ereu a, •. a 1
. �, '

, Passaamros VlI1dClS dose no m a une a'Fao 2 uma xarque� ticias enviadas da capital fede-uin; annof�da de setimdep'lJr-, D. Ann,a Juba d.e hellas.
, b, '. da em I?agy, tendo os, res�ect�� aI: .. D. Mana AdelaIde de Souza paquete POR10-AI,EGRE.

vo, aCClOl1lst3, pt'oceclldo ti pn-
r�

c-.' - ltl'al da pUI'�a e relevo.
.

. \ d J 'iI"r S 1 1 't 1(')0 /0 I' d-
Ai C'o·mo.l1ssao ceI c "

D. Maria Nazaria de LIma, Gevael'd. Thomaz Han!', ose ln. an- meil'a entrar:l (a capI a., 7'. o Na Hespan p. as wun aço e s

Primoira ExposiçãO d'este Es-
um porta-lenço, de seli�1 azul, D. Argentina Linhares. ,1

to:;:. Felix Duarte, Francisco ou40$ por acç:J.o) e a asslgna- continuam a, causar enormes es-1 . .

D. Candida Helena Sohn. .�',' . I" .
_

tura dos estatutos, tr�gos, A clda�e de Con�ue.gl'ataclo foi contemplada pe, o bordado.
D. Maria Pedrà da Silv2.. Çorrea, E�gelll� Muanda, Ma -Ia ser lan��c1a na p�aça ,?,e, fOI al'razada, fican(!� mllha:'8,sf!ra'ldej,ury: daExposiç\ãOUni- 'I(DE jsÁo JosÉ)

). DL' 'Vieira de Souza. noel José Pereira, Carlos La- Pelotas, com gla!lclesprobablh- de c::tdaveres d�balxo ,das Il1l;�

889 :\ 1 I 1 al\'3
. U1�a"" i r .

.

.

'l- dades de bom eXIlo, uma COI�I- nas, O!ltl'ôS bOlanc!o a mercevm:salçlePariz, do 1 ,com, D. Maria 1 ma Ia (e
rand� D. Nal,lllna HOI.l.

,
(bes, JO�qUlll1 J. de Souza e SI

panhia destinada, Ú exp_loraç�o idas aguds. ' .<a' mecla:lha de ouro, a qual um lenço ,bordado em g
, D. Joce�Ill,\ Jac9ue�., ' .. '. } I va, ill1111igrantes 3.

'

da industria de VIdraçarIa.
_
Sa,o

, ,,_ ,:
.

.

'11 ntrecrue I'elevo,.
d' D. �lal'la Faustll1a Pelella. -

" ,.,' 66' _ incorpol'ac!ores os srs. J.oaoSI- Te,legtaphao da �fll?a, eomacaba I ele ser.. le e n.' r\ Jósepliina �ugusta e
.

. P,lSS:lgéli o::, em ti �Sl to ). ,Im mÕes Lopes Netto C' Ildefonso 'mut��lcando q �1e ?S' ln d I g e nas

por intennedio do Go;verno Paiva, um lenço de fino borda- MORDOMOS -

migrantes em transIto 101. Corrêa, A fabrica C0mrll'a qüal- ,,�a:ches an�llqmlal'am ::t, exp�· .

E t d 1 OI'" C, "l, Schmidt. 'quer' porçào de vidro que,b'l'ado', tll,l.ç,ao al1ema que· para alI. se dI-d'estemesmo sa/o., (o'D I d' .Xaviei- de Souza, (lVO ,1, )S_
, '.' J , d"f I -

I 1'1 le ou rWIa matando 10 officlaes e
.

. -

porem re- ...v la .1.,
_ José Candido Vieira. Notic.iam de Belgl'ado que se s,em IS ll1eçao l e qUél le ac

30'0 �oldados,
..' >A ç0r,nmmlssa�,

,

-' ,',,' uma :lILnofada b(Jni�da. , Pcg,I'O '.Mafra. vai proceder corO. o nuximo rl- côr.
Po Mlar

I . .

.solveu fl\zer 'otfeIta (I essa
H. C,llh(il'ina Mana SchnaI-

João Baplista Rei lihal'dt: '

aol' ácobrúnça elos impostos. -Lê· se no Diario p
N,� camaI'8:, .. dos� ?eputa40s,meclalh�i e respº,º!,ivo dip1.o- der, um porta-escovas de se-

Gustavo da Costa ,Perell'a, o

01"1 é III uÍlf) natu ral, pois a
de «g>de;,� �e�:�'I�{�f�� de As'si.s Car- entl ando em

I
,elI:,CUSSCl0 lad_lt�I de___......- . ./

L de' t' azul hOl'd'ldo i '. �t G";' 'J ' "'. ,'d 1: l' lo' forças, ca llram os ac 1 lVOS:���nããO�íiiüseú do yceu
d· ll11{J Al)na NÍari; Schnaider, ,\ ug\l;,O l;\ ael .

Viagem do '1 eI e ,t, �l _1ond1 valho, juiz municipal de S, Lou
passando a guarda nacional pa-.. .'. derecan o):' . , Norberto Nun,'s

.

.' Alex�,ndl'e, filho do famlgera o renço, foi ante-hontem naquel- ra adminÍstl'ação do ministel'ioArtes e Offi91OS, €ln .

'uma toalha bordada.
. A le,xand:c de. �ou Z,l Lope! Milão, custo 11 a bagatella de um 13. locali<lade victima ele um de- da guerra; red uzindo a escolalhe o seguü1te offieio:- , .' D. Cecilia 19l�ez Schnmder,

Jose �;ma Viena.. meio milhão! sacato, , militar de PortQ-Alegl'e ao typo
.

D terro -2:1. de Setembro uma toalha matlzad�. Héilol' da Silva Dutr:l. Um grupo, de< individüos, ca- da dO',CearJ; !1ro.!TIovendo>so'
« es, ,

Sr. Adolpho XavIer de SO�- Domingos Vieira de

SOUZ3(
. -.----

_.

pit,aneado::; po_:' certa pe3soa, mente por antiguidade os otfi-- ele 18911: .

za, u.m c:\l'lão horqadq em se-
Antonino Lin.ha!'cs, . NIALA DO SUL c��!o, nome nao, n,?s .souber�I:� ci�e� queexerçem el��I'tJgos \'�_.CidaelãO ,Director do Lyceu da.

.

,.." "

e Manoel ConstanclO. .

,

I d""cI, �t�c.ou a ��",a em qu: le trlI(:los em estabelecllnentos Sc.:l"de.Arte::H�.offieios.·, D. ,Maria Cocllli\ XaVlel d, (

-Secrundo 110lIU...1.0 as folhas I slde o JllIZ' mumc!pal, (' .al11 dl!U I erltificos, - ,

�. n,;,m.rDl"co, co, -ao éentral da SOUZ!l, um porta-pente azul e. ZELADORA.\ .

elo Rio Gl'::tl�de, a sO.C:.�'lac1e rll'a- diversos tiros e provocou gl'an-
I

-

",.:.", ..
_

.• ,
" "",

• ," ,', 1
'

,� matica partICular Fil/tOS J.� Tha.· ,d(�-al�azarra,
. I O paI ecei (tI c Om,TIIS;,d) de

PdrnClI'< V:\'Qosi�<.Í \,�,,, Es- L '5.__ I .1). M::u I t ALlet.ll lu Jacq\ S

lia dI:; Jou:, "pe�La('ulos (l\l1 \ ';:l, (11 . eI'ap�I�O de Can'alho orçamen�o d�, Camara du: . De-.. .'" 't��'1 I Llllharcs, hCl1enCIO do .. S) 10$ de M�n, �_I. (�s:,a t'- "','x-eI'CIGlO elo cargo de [lutado,> ,)l1stlllca largame tÇl otrltlll ,.\. �l:.\, �tt.. ....V,\)::il\4
.

"', I.JlHac., NFL 'ENZA
_-----.. -

la S'inta Casa l1e Mlsen'!Jlll'l, ( e du e,n" .( impedimento seo'uint.e projecto de lei:----o .�,[I):lf\'.mrl�r7., (ie:18gtJ,'ct5nTrTorIT�C: '-v ... ó;.. vf"o ('orr:.:' I !:tos. e c ' (
" I. " �1)ecL''{O • i'I... •

1
'", J \\f 1 urUl'L ..I,_l.�.r...>!,,) 1�-"l'" _� .. "t.�.,n l"Hl,IPI't1.lU d,llI)'COi, ' ,l L>(�tano,('r, .

.a BH\üalha ele ouro; ,"cm com l. ('nidD o C�I�T�"t'
, ..

\Coc,' I U1CgOP I ,mt\.'''1-c10s pj{>f{\;-, I \l\l�rr}çl'� 11,1""'" �v �,._.-,��.> , ,

I >-�"",:' '''''i''� T'H\lOI�, .t�I:. .....so acha I Da J;1' ,,;da p�l,n:llg'�i b)-lh�-

",
. -\) dr Falc'lo 1,,;, , 1""7 11 �oso de um,_ hc ·n{.�. fll'eSenC0 Gl,-em ClIallLé, o cona maX1m� ��t�D.....DJ'fP:'AI'L'>' Magistratura do Maranh49 r{�ul.- o. j)_stlJ.e e ,'(� Ullo I

muni�lpaj no H.io G;'C\':""', Pl'O' - .. EtnCaç::tpav,a roi �ssassh; ..J tracto .c�lehrado. pelo �OV�l'!lO,ao_musev.a.\::1 Lyceu de Artes e "
.

.

I Alegrc;>., prosegumdo a ,t.arde nU!lciou, pOI' crime de ÜJjUl'i�lS ;10 cas�almente Al't.hldOl' Frel- '--::<'p� o Banc-o da RepublIca p�l'a
.....n:ffulbS;�<i!.e q�e sois digno di- 'Na r!é)cente orgânisação ju- em sua viao'em paraos lx>rtos impl'essasa,o dr. Almeida Pil'e

..
s cas, de _o annos de Idade, i "�I.te do [',apel In?eda fica

�. re'ct·,or,·,a.cflla.llameclalhaerés- dici:ll'ia deste estado. fOl'am '

b '

I' e.aocicladãóAlfredo Rodrigues -De�a'ppa,receu da casa de (el��nluh_'}.:f[elt9· OSJl!I'0sda�.1 �" do Norte. de Oliveira pl'Oprietario do Echo sua famlha, a rua de Santo An� apo Ices depoSrtadl:\ç; no lhesou-pec:tivo diploma, afim de per- contemplados, como juizes,de 'F·' ---\-'-l-�-- dd elo Sul.
c

..

' tonio, Pelotas, Augusto José 1'0, Banco c�os EstadG<;;-UnidOs,• f

I' d . . OI exonuac o, a pe . o, o '

-A b01'ao da 1):1I'ca austl'ia�a Duarte, brasileÍl'o, sapateiro; e Rar�cos reglOnaes, _om,j,llcol'PO-petuar O e eva o apre\�o. com direIto de comarcas de 2. a en- ·"1 1'" J' .' \," t "

.

-:1 '
' .

I
.

-

1 raç'lO ou que venhao o
" -,

I d' , . I CH ae ao ose IC 0I'lI) ,c os The;'e..z[{, Hoseliehz, em viagem apezar (as avenguaçúes (a au- c
. 't·'· I

o.lL'�Ol'l�o-qtl� foram JU ga os nesse tranc,ta os bach�rels: S' i' L," i "'O' ] 1 \_ de Cardif( para aquella cidad6, t?ridad� poI!cial do elistricto, 1'ar-se :�o -�el'rl. ano (a Rep\ll.Jli�grandioso cm,emoravel certa- José Bal'l'elo da Costa Hodri -

I

Ltn

o]
s

l' cttssa (,O ccn bO [e c e
enlouque-ceu um marinheiro e alllda nao fOI descoberto.. ca, se'l aO ...pphcados ao resgate..

"..."
'. .

-

(�g·a(.o, 1 el'<11'10 (I.a fl'eZl[·e"Z.I'a- ,1 "C' t 1 F d l 1 do I)a[>el moeda O�O'o\'el'[)n fa",'t
'

..

'v� v
' na occaslão em que entrava o - ons a (O e era (e San- '_' '" 'J.,- men,' os productos lJ.atu.raes gues, da eomarca do ItapiClll'll elc'l 'I'['1·I1claclc'. navio á barra, el�loucl'ueceu ou- ta Victoria 0ue na alldiellcia

a convf'l'sa� d::-.s notdsde p.eílue-t t t t._ ., 'I '

!lQ v-1101' °Ü" ;)Ii:>
r "T nlO I d

cal' eJac osdo fu uroso.J:l.s a- mirim, da de Codó, Antonio Lro. que ,al'mado de uma ma- teve lno'ar' a exhibi"ào de anto. ',.' v �<iP. I> e(�s· e.•
, ." ,o, '"

,

'

prata f IC'l]rllllt'lla a.:. . ,;-·do de:Santa Cathrrina.
_ Coelho de Sá e Alb�querque, chadlnha, accommet�eu a tn· gt'apho, requencla peiO a(lvo�!'a· lo �. I

L

) �
I .�mlSS�l.Q ,·1 '. .

- EstC'\Te hontem n'esta cida- polação, sendo desarmado e. I.�(.. José S')ares ele Azambuj:;.;-de �u .I·ape :�?e':l ,;anc�n0, ex,�-o, Séc-reta�I'o da comnl1·ss:.'i0 da de VI'ann,'l,' Huoao Raposo . .

t "1' 't d
.

l' t'
.

I
L"Lte!la cucula, elO llLlO l)rl'ler -

• -'
l' • , , U

de, vindo de Lages, o cidadãO me tIL o n um compartlmen o o um éSCTlp o IBser o no ]0r!1::t, " ' ' '" ,ceiHral..' Barradas, e da de S. Francisco, navio, Echo do Palmar, assiglla�to pOl' ,�o �IL: :lata, I�a �el,. bane,) algu�nJo'se' 'H'cnr1'qllc:S'. clc.Pal',ra,' .

d 'I
Felisberto Joaquim do Ama- -Realisaram·se no dia 15 do Manoel Maria Mil'apalhete, no dt�lllct\lll�otclS. O gt�,olverlno pt'ovI,

.

-
Firmino Soares. a SI va. rante, fazendeiro ali.

-

co t est 1 dR' G a I
' ' ,

l'Í1do o mes no el
G 'Iaril no son II o la recon ..�Osmembros.dacomm' I'SS,"O', rren eno a(o o 10 l' n- qua e lI1jll L I a vo- slitui.';lo (lo clepo"sI'to eln'o "0'"

------ -

de elo Sul as elcicões para os o'ado, " y' " . UI
.•.

.

'.

° BllONCHITES!
. , .� ,"" " feIto pelos 1)1:v')�

,

�rnesto WalIl, André Wen- Sello Estadual conselhos mUlllclpaes, Tl'lum- -No dia 18 LlevIa ter embal'- .. � ::t,
.

Joa-o B.
E' de prompto efftlto nas brollchi-

.'
'. I' phou a .chapa governista. Os cado em Porto Alegre, COI� des- - Fallãcl com: insisten'hiâ \13:dhau'sen,' Bernisson te&. Xal'ope de Angico, Guaco e AI- °or acto le·].. ootem rOl' le t d I' b" 1 t' P I t 99 b Ih Icatrí10 de Noruega. _ Pharmacia Po- ..r. ( ( ,11 l', (- e era lstas a stlvel'ão·se (e 1110 a e o :::s o �

" ata <lo (e sabida de ufn memoro do mihls--.Junior." pular. cretado O sello do Estacfo." _- concorrer ,1s urnas, De 2,240 inf�ntar-ia, I terio, '

. . "

,

FO�HETIM (22 lO o respeito á mulher e até ao o conde rl.e Kernis e· Gabdela Sem grande esforço - conse': brida q�e, voltando ao, isol�- cido lon,ge,da sua presença semfanatismo o culto do amor; co- confessaram oS-'seus ambl'es ? guiu apresentar ao marquez de mente, tInha sempre na lmagI- que dUVIdasse um momento deração enthusi'asta, alma sincera Aquellas duas almas estavam Pr:esmes as relaç0es dos amán·. naçãO a e�per�nça de conse .. sua fi�ielidade. Feliz conüiuiçae atormentada em busca ele uma ainda nos preludios da paix(tO, Ces sob o aspecto que m811101" gU,Il' a realIsaçao elos seus de" a da juventude! Edade encan-.·Julia de Etenges; tal era o COll- nos primeiros encantos da aIrna poderia servir ao seu despeito sejos.
" .

,.

tad-:I'a tão rapiclamente esvaide de Kernis quando a casuali- e dos senticl.os, áinda não ;:;*bi- ou aos seus interesses. O cond� de Kernrs, ,na sua ,d�· da! As aleghas e 6�. p'r::tzel'esdade o intrl)duziu no circulo em am o que ([ueriam e.0 que espe- O facto é que o joven canele sespcraçao, abandonara PariS e que saboreamÇ>s mais t:::rde imque viNia o ma�'quez de Pres- _!'avam, fInando a marquezal de em hostilidade declarada com a Franç.a, .pallitlecem () desvauecelll a re-
,
rnes, Foi :l.ssim que se enCúll" Presmcs sOl'pI'ehendeu, d segre- o pai. pai' caNsa das suas opi- Para. cumulo do infortnnio, corqação de teus sofl'r'Ímen-traram o conde e Gabriela. do desta paixão mUlua.Atéel*ão lliõ8S, lj_ue passavam então lJor aquelles dou::: amantes, mellOS tvS.-Ambos se àm.lram, nem_outra nunca consideràra a sua entea- temel'arias, era pobre, e não p:,oviJenl>:s que SainL-Preux e O mat'qucz �le 1'>1'e8mes mor ..cousa podia$llCCeder, Moços e da senão como uma importuna podia ofI'él'ecer a Gabriela du- Julia. !_la pi'!',turbaç;1o dc\sll,a reu

.. Pouco antes de expihu'bellos, ·isolados e solital'Íos n'u- que lhe impunha deveres; ago- rante longos ::tllllOS sena') um despe\Jlda, delX'lram d.l� cOlllbI' ca!llU-Ihe a venda 'lIos' olhos ema sociedé�de friv0la e corrupta. ra compl'ehendeu que tinh·a -uma futuro incerto,
.

!lar-se n?s meios da suprema comp1'6henJell,ainda que tal\le"presentiram um no outro o ideal rival a temei', ',_ O ma 1'([ u ez llão perguntou consolaçao das corresponden· os erros a que o arrastal'tl a eexque tinham sonhado; adivinha- E fosse lJorque o espectacll- mais eousa alguma para que r2- cias. Não ob�tante, o conde de ll'avagancia de SUâ paixJo.Desram os instindos nobres de C3- lo do amor puro e desinteressa- s.olvesse fechar a porta ao po- Ké\rnis escreveu, mas as suas poj:slt'a sua filha de uma maneida um e todas as castas ambi- do a ÍlTitasse, cons:c1el'ando-o bre moço; tod:ilvia antes de se cart�s interceptad.13 pelas vigi- t'a irreparavel e pOlico tempoções com que alimentavam os como uma reprehens:'to 'que se separarem, Kel'llis e Gabriela lancla da marqlle7.a ficar'am na- antes .. recabera sua sobrinhaseus pensamentos, os attra- lhe dava; ou porque s'entisse no tiveram oppol'tunidade de se en- luralmenLe sem l'�sposta, orph<l e des'!lerclada, Irene erahiu de uma maneira irresisd- fundo do seu cor,ação pat'(l com contrar, Nesta ultima entl'evis- Que importava a Gabriela o si- ,então lima menina muito ÍlOvavel. o conde de Kernis uma sym .. ra, juraram mutua fidelidade e lencio do seuamante'?Asua pt'o· para que recel:)essé as confidenEntre
.

os corações sinceros pathia que o velho rnarquez não prometteram aguardar o futuro pria paixão .lhe alimentava o a- çias de sua prima e o' caracterassimilham·se sempre os prin- estava em situação ele comba- com resignação, _ mor;al'Clia na sua pl'opria cham- pe Gabriela prestava-se mesmocipios da paixão. E' elernamen- ter vidoriosamente, ou <i;in-al- O futuro? Passa se a vida a ma e não carecia de outl'o'estlmu- �pouco á expansào. Eis o motite o mesmo poema mysterioso mente porque deseobrisse no esperai-o, lo ,Em moça, tinha fé, essa com- vo porque Irene 'iO'noi'a va a exis-e bello, cantado pOt' vozes no- amante de Gabriela um homem Ü amol' verdadeiro cresce na panheira in�eparavel do pl'Ímei- tencia e o nome" do conde devas; o som é vario, mas o senti- capaz ele contrariar seus projec- dôr e com a ause.ncia se forta- ro amor que se extingue e mar· Kel'llis, até ao momento de ·0 'do divino da melodia nàq pode tos em relação à fortuna de seu lece: as Jagl'imas que. verte são re com eJIe, m,as que n.1o 1'8 .. encontrar peh prinleira vez,
.

variar, Para que serviria a l1ar- marido, resolveu a todo custo o orvalho celeste que mantém o nasce de suas Cll1zas, Elia acre- A marqueza de PI'eSm8S con- Iração do modo porque depois cortar de modo decisivo aqllel- seu fogo, a sua vida. ditava em Gustavo: cria ndle seguira os seus desejos impe�de attl'ahidos um para outro, la felicidade nascente. Foi isto o que succeeleu a Ga· como em Deus e teria envelhe· ,Jinà,o o casamento de Gabriela
I,

J�Iedal1ut .de auro

VI

.

'-JULIO SANDEAU-'

.,

_i. VALCREUS,E,,�
'(Tmducção de M. L Cabml)

, ,
.

epoéil mas que se harmonisava
admirav�lmant-e com o.s princi;
pios do coúele de Kernis: ,

. N'obre e altivo, p03suinJo, to
Jo o ardor dê\ mocidade modifi
cadó pbl' eSsa especie de gravi
e1'ade' am�ericana que atf.ect:wa
eotão a nobreza de França; bas-

. tante ,iq.t.elligente, possuid� das
ncvÓ.s i.déas para que acredltas
s�· IÍá :eternidadê das institui
ções, no melO das q llaes se éd u
cára; bastante generoso e de
fiualidades eI:!l'inentes p:l!'a não
:ver sem pez:lr o que se chamara
paixão no reinado de Luiz XV;
discipulo fervor9so de João Jac
ques Rousssau,a�é elevar a cul-
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anstipaçÕBS, Dsses, Duquidaa, IrDnchites�
. CURAM-SE RADICALMENTE COM O ;

I

PEITORAL CATHARINENSE·
XAROPE DE ANGICOCOM TOLlJ E GUACO

. .

composiçao ide Raulivei!a .

Haull.llo OlJll e 011V"e1ra
UNI'CDS �AfRICAN'TES .'

.

�

fals�ficações
•

• 0',

Cuidadocom as

(.
II

./
, 1

.

e imitacoes
_) /'

- Foi exonerado do cargo de I Sequestro
..

11 I
1
I I Lconselheiro de guerra o sr. ge- 1neral Fonseca Costa. O dr. juiz seccional federal do .

.

.- Foi reformado o coronel Estado do Maranhão mandou I
Raphael Lima e promovidos: a fazer sequestro no convento da

BUG" O I S I) Iesse posto, o tenente-coronel Ordem Carmelitana da capital I alIei)· n la ·1 ( e . 'an o
Anacleto Ramos de Abreu Car- do mesmo Estado, por haver '-

valho Contreiras; a major, o fallecido o unico religioso nelle
RU TRAJ' ANO N 4

.

'c ".. d existente.: e, tendo o respectivo .

PÁ. \.a .

capitão ezar �nen onça e a - v l

capitão) 0 tenente Leopoldo -Mi- bispo repl'esel�t�do sobl:e �sse Por deliberação do Agente, ábaixo assignado;fica estabeleci ..
randa. acto ao sr. rmmstro ela Just�Ç&, do, a contar de '10 ele Setembro m diante, o seguinte:
---- decl�rou �steque, nada havl� a Effectua todas as operações bmcarías das 10 ela manhã ás 4

TO'S.ses! T,�sses! Pq�l�vJ,lg�ns���a saoffbelcet·a3 aqoueps����, I horas da tarde.clngindo-se á ta,�ella affrxada n'esto Banco .

. d
do corrente com escalas

.. Um unico frasco (lo�arope e An- judiciaria. ! EM P R EST'lt O i N H E I DOgico, Guaco e Alcatão de Noruega.
o o r r- (" " , Iid /4 g n

cura. as mais rebeldes tosses. Phar- O seq,uesLr u .01 p�OCelI O
.' I '.

'

macia Popular. �ara O fim d� s�rem, ll1?orpo-( em conta ?,orrente garanl19.a" PI�' meio de desconto rle. l�traS
rados aos proprios naclOnaeslcom duns firmas.por ceuçãc detitu!os o hypotheeas zarantidas-

Serviço Militar todos os bens pertencente a re .

I
5

ferida ordem.caso não�pp.areçal RECEBE DI N H EI RC A JUROS ÁS SE-
25� BATALHÃO D'LNFANTARIA quem se Julgue com direito a i··

elles.'
'. "'. _

. GUINTES.JAXAS:
...

<100,
• -.

_-
_ ....

.....-._..-._.�

r I

Hoje devem comparecer ii

insp�cção nu hospital militar,
ao 1/2 dia, o 2.0 tenente el'Ar- ��!!!!!'!!!��!!!'!!!!'!!��!!!!!!!!'!!!!!!!!'!!!P

. tilharia João Nepomuceno da DECL�RAÇÕES_
Costa e alferas Luiz Ladi .láu
Nunes de Freitas. A' P R Aç A

" Os abaixo assignados, com-

Repartições_ de Fazenda missarios e consigilatariosesta
belecidos na c3pital de S. Paulo,

A commissão nomeada pelo Sr. Avenida da Intendencia 13, par
Ministro da Fazenda plÜ'a tratar de
diversos assumptos' daquelle minis- ticipam ao commercio einclustria
terio já cdncluio o tl'abalho relativo desta praça e do interior d 'es
á fu"ão das repartições de fazenda te estado, que reside n'esta
e pode-se quasi assegurar que lla ca'flital seu socio Dominb"'os
uma economia de cerca de 700:000$,
a qual será reduzida a 40!l;GOlf$ Ignacio da Silveira, sendo por
com a creação do Tribunalae Con- elle aqui nossa casa representa
tas, ficando entretando al�um pes- da.
soaI avulso que dentrú de!tresannos Desterro, 11 de Setembro de
deve desapparecer,si Sil· observani- .1891. '1gorosumente as nome,ações para (IS

vagas que se forêm al,lrind0, J.l1endonça & Silveira

)�j")
----------------�� -------------------�--------��--�--------------��----------�--------�� � ���L___���� ___

Serviço para hoje.

THESOURO 'DO ESTj\'DO
FAC'l'URA DE UMA PONTE NO RI

BEIRÃO DO KRECH, EM S. JOÃO
BAP'fISTA DO ALTO TIJUCAS
Em virtude do

.

despacho do
cidadão vice-governador, data
elo de 8 do corrente mez, manda
o cidadão ínsp ctor interino Ia
zer puhlíco que nesta reparti
ção recebem-se propostas até o

dia H de Outubro proximo vin
douro.á 1 hora da tarde.para a

factura de uma ponte no ribei
rão do Krecb .ern S. João Baptis -

ta do Alto 'l'iju: as, conforme o

orçamento existente noste the�
soQro.
Thesouro do Estado, 12·de Se

tembro de 1891.-0 2.° Escri

j)tU!ario) Miguel V. C. daCo�ta.

SECÇÃO HETRIBUIDA. t' Superior do dia, o capi
tão Affonso Firmo Pereira de

Mello.
Ronda menor, al feres Adol

pho Fernaudes Monteiro.
-�·-Estado maior, alferes Alfredo
Candido de Anapurús Caldas.

ORDEM DO DIA 458

Foi qualificado réu de La.

deserção simples pelo conselho
de disciplina, "isto ter sido in
dultado da L a que commeueu
o soldado da 3.' cornpanhh
Antonio José da Silva, pelo que
é 'excluido do estado effectívo

.
do batalhão.

DETALHE
. Em artigo 1. o do detalhe do

commando da guarníçao, foi 1!!!!'!!!���!!'!!'������

mandado desligar do n. o ele
addídos á L a companhia, o 2t:

.

cadete Eduardo Conrado Dual"

te Silva, pOI' ter seguido à reu

nír-se ao 17.0 batalhão d'in

íantaría, para o qual roi tran
sferido.

r INFLUENZA l
I

DEFLUXO
, BRONCHITES

EDITAL

De hoje- em diante a guar
nição será rendida ás 8 horas

da .manhã, o toque do recolher
ás 9 da noite e o de silencie ás
W.

Em apontamentos do com

mando do 5. o districto,foi man
dado eliminar da correspon

. dencia official a form llla: Sal}
de' e . fraternidade.

..___

Em conta corrente de movlnento �- .-�.

Por letras a praso fixo de \2p 3 mezes

« « « « <1« 4 I 5 «

(4 « « Of(9.
• • • (\ '( (1 10 r 'i 2 .�

Desterro, 29 de Agosto de )891.�.

I
\ '-;- ....�.

5%
'.-

_

5 1)2;,,�
6%
6 ·1/2 %
7%-

o Agente.
JOÃo C\NDIDO GOULART.

z .!PJ J!II jM mzrem

I

ANl\UNCIOS

VIIE NA PO��_SE VAE !

.

IMPRETE:rtrVELMEMTE .

.

.

\
SERA EXTRAHIDA A�' tlEIUE DA l' LOTERIA

,deste

.

,

CUJO PLANO E· SEI COIPErENCIA
---_·.;:.-=....o.�._---

10:000:000
CO(\'l 4:000!

2:000:000
COM 800 RÉIS 1

SeI!) transferencia !

TERÇA-FEIRA,22' DE SETEMBRO'

Companhia de Paquetes I CERVEJA SUPERIOR
BrasilOrientai a Diques Fluctu-I Regulando a marcà,' Pá·:.'.

antes I Garrafa (sem o casco) l�OOO
pita (cOIÚ o casco) 1$100

. o NOVO PAQUETE Duzia 11$500
Caixa de 4 duzias 44_000

·Curityba . . I
....

I PAGAMENTO 'A' VISTA"'; ,

.

. � \...,
. E' baratissima com '0 cambío-. -

Sahio do-Rio de Janeiro à 19 .'

t Iac ua:..

,
.

. -;.�

2, Rua Trajano 2;
Santos

Paranagua
S. Francisco->

Desterro '. Remédio infalliveJ:-Collodi-
Rio Grande

I
na

. PHARMAOIA PORULAR.
Pelotas

.

�.' .

.'

, Porto-Alegre. I
---o.�.'----

..

-'-o

---'.-""--
.,J Recebe cargas e encommen-I. COQUELUC,HE

- 'I.

,

-
.

-_'. •
.

&
o Xarope de Angico, GuacQ e Al-

I
das para=passageiros de 1.

i cat�fLO De Noruegaé de e1feito ma-

I classe' tem uma esplendida r�vllhoso lias coqueluçhes. Pharma-
I

'

I
era Popular. c·' :

.

e confortavel carnara.
.

.

.

. '-o
.

Para outras infúr�.:.a.çi:í�s- ,�o ·_SALY.E L� .---.SALYR.'.l
.

escriptorio à rua Trajanon. 10.
N' t -" 11

.. __ :
.

� domguem era ca os usans .

a Collodiná l

�-ALlO$' J

O Consignatário
Antonio Venanclo da Costa.

Tosses e RouquidãO " ..

'i; ,

Curam-se com o angico.. t-õJú
e Guaco de Rauliveira. �

I . Cuidado com as.falsitlcaçõê'�..
I

-

I
!

FRANCISCO TOLENTINO

ADVOGADO

Praça .J5deNovembl'on. U

Sobrado ,

i

Vinh�-I
I

Bons e de diversas qualida-l·
des, como sejão: hespanhóes,'

Em quintos, decimos ecaixas
de duzia de garrafas int eiras ou

.

d e 24 meias garrafas.
2,RUA_TRAJANO 2.

COLLODINA
GI'ande extmctor dos êallos

PHARMACIA POPU.LAR
li·

-

.._
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.

�, �rllão COnfUDda�1lI\NEW -YORKKàD confUlldam c:llIl
II, tnno mpnoomhlasL 1

.�,o.e::.

outras companhlasl,� NEW-YORK LIFE INSU'RANCE COMPANY ,

II Unica companhia 'americana puramente mutua de seguras de vida

_I
'

'funccionando no Brasil

I�I .Fundada em 1845-46 annos de prosperidade
�Ü AUrORISADA A FU�CCIONAR NOS

III Eitados�Unid9s do Irasil po.r decreto N, 9503 de 3, de Outubro
"

.

"
'

-

de 1885

Capital-cerca de trezentos mil contos' de réis

\1 RENflA ANNUAL CERCA DE OITENTA MIL

,�J, 'f CONTOS DE REIS

'I. Esta compar.hia é a que mais dur�nte 03 sei� anhos de exis-

I f garantias offerece por: ser tencía neste pa�z:
puram.cnJ;e rrrrrt.u a. 'Esta companhia, segundo. se I

sendo cada segurado socio, com póde provar com O§ I'elatonos I
direito de inter;vir . na sua ad-j

de governo do estado de New-

I� ministração. .

'

York, é a que tem m8I?os cem-

Este companbia é ague ins- promissos a pagar l'e'at2vamen-
,( I pira mais confiança, VIsto que te ao seu capital! E por

não ten'l. ,acciol. is- c o n. se que n. c ia a .---

tas e por c Hl.seguin cOlupanhia rria.ts so

to -,os fundos da lida,aquo UJlalSVan

co·ii\pa.nhia se a- tagens ofTe'r:ece ao�

II
cha,;n .Sob a direc- segurados, o a que

cão lnl.luediata dos està a testa' .das

�egu.l:'adqs. prid:cipaes COIUpU
.

Esta compannía oífereee aos nhi�� do �nup.?o.
seus:seguradosIucros su- Esta; companhié). e g, un.i

perlores .� qual- ca nó:Brasil cujas apo
_.�quer outra cornpa- Iices são validas e i,n.-
I nhia, corno .se pMe. provar disputaveis depois de

com os relatôrtos officiaes do dOL-iS annos 011.'1. :vi

supê'l'intendeQte do govemo gor;'
d0'esladodeNevv-YorI�. I'"

"

. uarn
í ,.). ,- Esta compan na e a un1- A"

•

l'elatOI'lOsJ'ÇIlle se ac Iam a (II�- i
� -"1

ViSO ttnportante aos

uededml0res
de cnamoame da

.

. - ío blico no escn- ca no BI a!'S1 gue .

I ���:'i��� �o�1�anhia. fornece a? :,eguru- VUJVADE ClICQlU)J�P' SARmftnrRt1MS�
"

". do UID a copl.a 001'\'1.- __...-,
, Esta companhia E A V-

:>Ieta do contracto por elle CJ�%.��rjifi(:r-Wlls·rtíêfravel'o �onsumo G

I 'NIOA DOlVIuNDO 1
. ' rl; .....

_.

I"
_."mp"gne nesta Republica, e especialmente d

.

. . '" assignado, podendo 0, Jd:"iLO· se- tão acre,lItodo Champagne Viuva Clicquot q,l
que durante os ultírnos '1;) an-

Q'urc'ldo, con(e.riç ..• o mesmo e' lllultosexportodortsd'ElIropa,comofimdere�liz]

a Id �
�

I ";gOClOS lucrativos, teem-se dedicado à expedi
-nos le.Jll tI? u,m sa o a. sell_ corrioai!' a.'J�J.'liTl:Uel'erroou ell.ui- vInhos de Champagne detestaveis, em garrafã

f t 1UI os sobre "ua re' I
lacradas exactamente como as da Viuva Clicquot

;\VOl::en re
� � vo�o'a emissãO da sua apo Ice. I mas sem rotul_os; quando chegam a este paiz

1 " !lO:>. . I pegam-lhes e�1tao .rotulos feitos aqui, imitando, O

-""'Esta-comp·âllhÚ tem cmilli-
.

� sin.tsLros pagos peta New-! p�r �lelhor dIzer, Iguaes ,aos da Viuva Clicquot. ii
'.

'1'''''' YOl'k LIfe fo ra ITI e 11.'1. .1:Iao v:ndo outra manelTa efficaz para impedir t�e�

do sernprcapo Ices que ga!'::tn- -", . ',�" I fal�:ficaçoes, nem para. garantir a _legitimidade di

.tern I'mlnedialamente O sesw- nurne_�o
_ ..
�l
..]._.�.l: ..<:>_l_d.. � "

....
IlO,'O Cha.mpagn\'".pedIlllOs aos Senr' consumidorel

�

a ---. . - ,que, <ju�ndo lhes abrirem Uína garrafa, fa��m favo,

rado; pagando os s,inislros em que o� D qHi:.llqU�:H de eXIgIr qUe se lhes mostre a rolha, na qual dev:

qualq'ller pal·te' .·(10 mundo á outt�a co. 1.'1.'1.I:)anl'1.13,
estar I?arca.daa fogo a inscripçãoaqui desenhada. I

.' :,era fals!fica�o t?do o Çhampagne das garrafas

võntade dos herdeiros. mostrando aSSIm a sua su- cUJa� r.olhas nao tIVerem a marca igual ao ditl
• C fac-s!m!le.

,
!

Esta companhia e�it.te apo- p�rior CIV,CUlllSpe � I

"

!ices e são inconlestavels. çaO na e�cnI a dos
J .

I_ EsLa COlupa'nhia tam· pago r�scos C �an�o 1:01' c�nse-,
mais de miUtduzentos contos gmnte H1.UIOI os va�-:
de réis ás viuvas c aos, herdei- tagens aos sobrOVl-.

ros dos seaurados no Brasil, ven.tes. I
, 1:),

D escriptorio ,central do sub�departamento 'DO Rrazil,. estabe�-'

lecldo Dest� �apital DESDE 1 SS2, tem plenos poaáres para pagar

si�istr s, em" toda .parte da Republica LOGO DEFet·S da appl'o

v3'Çâo dos docume�tos de prova de morte,

Não confundam com outras COíllpanhias

I -

anprovado pela Academia de lIIedi-

ci�a de Pariz, é o resumo, a con

densação de todos os principias
aQlivos de quina. « Algum grammas
deQainium 1)1'oduzem o mesmo e/feito
qw val'ios kilos de qllina.» (Itobiquet,
IEple da Escola de pharmacia de
P,riz). , .

« Tmdo procurado pormuito tempo
un tonico poderoso, encontrei-o

. nà seu qainillm, o qlwl cOllsidel'o

co�ó -o
.

l'estauradol' pOI' excellencia
das,constituições exhaustas...

(Dr Cabaret)

�o vinho de Qulnium
L arraque é o mais util com

.
I,l enio da quinin7 no tratamento

..
da' (ebl·es. Os elTeilos são pal'licu-

CONSTIPI1ÇOES BRONCHITES lal�nel1le !lOtalleis nasfebl'es antigas
. _ .

, de ,<lccesso e na cachexw pallldosa. ,
Imtaçao do PeIto e da Garganta

t
(llduchal'dat, lellte da Academia.)

COlltra essas affciçúes," PASTA PEITORAL co pm todas as pharmacias.-Fahr.I..Fl'ere
XpAROPE de NAFÉ de DELANGRENIER de A. hampio-nyl' Gis 6UCCH 19 r Jacob Pari:r.
ARIS,POssúem>lmae1ficaci9""�1'lv'c-" ,

' o , " • ,

ficada pelOS Membros da Acnue&lh��ritChf:\ � IFr�lnç[l,. Não contclJuo opio )lcm ULo pouco sacs de
.,

�

��OO=���W��_�W� I,I�����������������������������������_�������II
m�11l5tl·àO-S� com opti mo exito e segurança. as IcrJallça3 �ofuelldo de Tosse ou Coqueluche.

'

Dep'o$ltos nas Pllarmacias do Mundo inteiro.
ACABA DE SAHIR Á LUZ - 6a EDIÇAO - DoI" 'P.-L.-N. CHERNOVZZ·

'DICCIONARIO DE MEDICINA POPULAR
Acaba de sahlr á luz a 6" edição d'esta importante obra; de utilidade incontestavel tanto' para ... 'famlIlas como para os mediCOl - Beta

'I'0va ediçD.o do DIC�IONARIO DE MEDICINA POPULAR, consideravelmente augmentada e Impressa com typos nOTos contém
mais �e 913 ligar... mtercaladas,no �exto e,muitos artigos novos de therapeutica, assim como o modo de praticar as operações de peqnena' olrurgla
• receItas proprias para dar o. prunelrCS cmdados aos doentes e aos feridos emquanto se espera a chegada do medico. B' obra qne 8e reoommuda
pela nitidez .de sua ImpressAo e. pela clareza do texto.

_

- J." .DZÇÃO - �O� ""IRlIIIr......... .M..� "'0 por�.-:r..-lIr. CB.ER..OVIZ
,JfJf;; �.a.'W'.a. ...........��... acaba de sahir á luz.

ESTAS DUAS OBRAS ESTÃO ii. VENDA EM TODAS AS LIVRARIAS - A, ROGER & F. CHERNOVIZ, Editores, PARIZ
=--------------�---------------

DEPOSITO NO THESOURO NACIONAL

DUZENTOS CONTOS DE REIS
-_._-�----

I

INFORMAÇÕES, ,PROSPECTOS E IMPRESSOS:
, ESCRlPTORIO CENTR"AL DO S�B�DEPARTAMgNTO DO BRAZIL I

B1 RUA DO HOSPTCIO '31 I-

'Jt,. J, RiMSMAN BENJAMiN, gerente.
Bànqueiros n'esta cidade,-Carl Hoepcke & C.

&ANl"AL C,LERTA,N
Pêro'!ft'. :,rle' Essel'_ciu p!!-�IJ

_

de S,:�!.t'al .

.

',ORES de ESiOMAGO
\r.� ��''!:';';'·�';·��'!,:",,",:,:\,!::·..T;�,"�':�J;;m>:,,'!.·.1.• :".. m.'Ji��,

�DV ti p'� lP fi ! f.� S
GASTRt\LGiP.�S

A comrnitisIIO nomeuda pelu ACA-

A essencia pura de Santal tem aida DEMIA"D�; ,MEUICINA Dl<: PAilIZ,

e!!:perime.ntada com o maior successo pura cs(tlllar os c.tl'eitos do, Cal"üo
pelas celebridades da Europa e da de llelloc, a-vengllou o facto de

Americll.. E inoffimsivel, mesme á dose' que as Dôres de cstolnago, Dys-

elevada; e não' '.(jccaSiona nem .diar. pepsios, Gastralgias, Di1l'cs(õca
rllcas, nem 'dores"de estomago, nem difficeis ou dolorosas, Call1ILras,

arotos'cl)mo produzem frequentemente Azia�, Arrotos, etc., desapparcccm
as prepat:açõcs de copahu. depois de alguns dia� ue _uso tles�e
,

A eS$encia pura de Santal não exala meclicamento. De ordmano, o alh-

cheiro revelador.
vio manifesta·se desde as primeiras

As pcrobs dé' Santal do Dr Clertan, dó,es ; O appelite volta e u eonsti-

pí:cpuradas com a approbaçüo da Aca: pação de ventre, (üo habitual nes-

demia de Medicina de Pariz, contem
tus 'lIloles(ius, desapparece. As

essencia pura e B1:la efficacidade é propriedades antisepticas do Cnr-'
vão de llelloc fazem dclle 11m dos

.. Certa nos corrimmcntos conta'giosos, meios mais certos e mais ino'f1'en-
08 esquintamentos e todas as inflamma-

sivos contra as molestius in I'l'('ció
ções ou catarrhol! dos orgaões genito"
urinarios.

..
.

. sas, corno a Dyselltcria, aDiarrlIea,
Pode ser tomada a todos Oi! período8 a Cholerina, a FeGre typ!loi.lea.

dá blenorrhagia .. Tomando as perolas Emprega-se o Carvão de Belloc

de Santal do D' Clertan, 08 doentes 411l'r pura prevenir quer p-ara curar

d destas lfIolestias.
�lio assegura 08 e ter um producto

fi / Cada l,'rasco de Pôs e cada caixa
que,merece toda con ança. - Exigir I

''fi V d'
.

d I
de PustilLJas devem levar a uss,igua- .

f a n;w. -, en e-se na mor parte a., tura e o sinete do Dr Belloc.

rPharmac�... Venda em todas as PhUfUlacias,

Falta de FO'I'ças, Do.enças do

Anemia, Febt'es, "etc.

lleco ..�';
.

"·"lV8,J.
PAR Pela L �E: 16,600IS, 22, rua Dro nSpeotOI'Íét ()

li'lIJ..IWos
"ot. el'tll. "'""n"""n",""",,,nn"'n""n""nmnnnn"

epurativa do sangue
Elixir de velame e guaco

, .,
e

semmercur10
COMPOSUeJÃO DE RAULnVEIRA

Approvado e auctorisac1o pela Inspectoria Geral de Hygiene
premiado com amedalh\i de primeira classe na

'"

exposição projiucíal de 1888. '

�ete precioso �epurativo d� sangue, que em si reune

as mais altas propriedades c10DtCas. e anticyphiliticas, é reco-
nhecido efflcaz 11? tratamento de

I Rheumatismos, Escrophulas, Ulceras, Leucorrhéas, ou flores branca I
I Cancroa, Oarbunculos, Boubas, J2�rthros, Enfermidades da pelle, INecsóses e nas outras 1l101e1!lvas de caracter Syphifitico.

As pessoas que fizerem uso oeste prodiosoDepurativo
do Sangue não precisam * dieta especial nem

mesmo resgua Ido algum .

.

FRASCOS 2 500

RAULINO HORN & OLIVEIRA
UNICOS PROPRIETARlO' E FABRICANTES

V-ERDADEIRAS PIL�LASdODRBLAUD
Emprega�.se com optírno exíto ha maísde 50 annos pela maíor parte dos

Facultatívos r<;rancezcs e Estrangeiros para I cura da ANEMIA, CHLOBQSE
(C61'CS palhd,tls) e a FOI·uta,ç(i.o elas 1tcninas.
A inserção no novo coae» Prancez, oujostm o facto de haver a ;Junta

d'Sygiene do Brazil veríücado a eíücacâ .d'estas PUuIas, autorlsand(i)'il'iê's
a venda, CSCtlS'l qualquer encomlo. .

I
.

Os compradores devem exigir que o nome do inventor astalamrcado em cada pilula como atraso
Dl!:SC07\Tl'IEM-SE das ZfITAÇÕES

'

NOTA. ;- As Verdadeiras Pilulas do D' Blanl nlio se vendem ,enIo e
frascos e ,12 frascos de 200 e 100 Pílulas, mas nunla por miudo.
P.A.lUS, 8, nUA PA.YEN'NE.- DEPOSITas EM TOD.A8:.A.�PR !{C�.!.ES PHARMACUS.q, .

VINHO de QUINIUM .ATKINSON'S
WHITE ROSE
o mais suave de todos os perfumes
suaves . .Â. unics essencia verdadeira é
a deATKlli'SON'. Eyitar as contrafacç6es

ATKINSON'S
AGUA DE COLONIA
bem preparada é um dos perfumes
dos mais refrescantes. A de ATKIN'SON
de fabricação ingleza é reconhecida

como a mais fina.
,

Vendem·se em toda a parte,
;J. &. l!:, ATXIlITSON,

24, Old Bond SLreet, Londres.
AVISO! Lell'itiI!iassome'nlecomo rotulo '.,

escudo azul e amal'eHo e a marca :

de fabrica uma" Rosa-t,ro.nca"
com o co.mpleto endereço.

LABARRAQUE

!���"...,A,....I_e_a_t1_"i_iO_da_G_U_::::'y_o_t
�'��(;}I1Li'I;01' C.UII<':l:llt,','LlU, fui eXjJo.��1;� rilllL!lllado (.:I):n llnl exi'o
exll'<!L.nlillario em sete "r:'liilc�
ll<Jsj,itacs rle l'a/'i;, cOI!lra [l� consti:
l'açües, as IJ1'OILClii/f's, a as/lima. 03
cu/un'llOs uos bronchios e ti" bexiga
us a,f/úç,ies da },elle et:t eezcm".

'

rOrSll:! <.:OI1J [Iosic:,:io, o Alca trão de
Gnyct pal'li ipa d:IS proprÍ<.'(r:ldes
'da .-I.gltlt de l'ic1iU, sOlido 1101;11[:11110

I
fll:li,� [oliicil. E' a ,raz�o l'on[::o é dI'
11111'[ nolaval elllo:lt.:la cOlilm as
H10,'c;/itt.< do estom"uo, Duralile os
fi ,rios ",:I ilJros c qllalluo grasSa qll:t1-
filieI' ('pid"fIli:l, o Akat:;IQ de Glil'ol
e 1111;:t ht·hida ftl"C'sel"v;tLivac Ilygi(�Jl1C3
f)1I' :'I'I'I'�'sca cl Plli'ifka o sallgue.

I( I:' de'c,'!'el'Lo' qllC eS/fI, /Te/,al'açüo
Sl'j f, edl b/'cl'e, LUliv'.'l'saIIllCH/e ((dop-

, tatla, • Prufessor llAZIN.

I'
Mel!i('O dI') I!o�pil:d S. Luiz.

o vordaueil'O :J(C,ltt'�11) Guyot é
pl'cparauo á rua I1COb.IlO 19, em Pariz.

Approvado pela Inspectoria Geral de Hygíene
do BRAZIL

PREMIAD� NAS EXPOSIÇÕES
DE 1887 E 1889.

RAULINO HORN & OLIVEIRA
Q MELHOR. E MAIS AGRADAVEl

LICOR ESTOrtlIACAL
PARA USO COMMlJM

ACTIVA o APPETITE E CONFORTA O ESTOMAGO

LíoenoiMo pela Inspectoria de Hygiene do lmperlo do 8razil,

C�PSULAS DE SANDALO tl.r811':
. de Sa1�apreSse

Prepar ação .llguma é maís efficaz contra as

1\1.1:O ]L. E S "J[" I p.� S S:E c:: :R. ::E 'I' .A.. S
do que as ramososGapsu!c,s unive�·sa.hnente 1·ec(J1n�ne.,üa,<ltlspelos Jf:Iell1cos.

Uma cai xa (com instrucções completas para O tratamento] cura geralruerue dentro de uma semana.

BVANS. SONS, &. C\ em LiverpooL. - EVANS, LESCHER &. V/EBB, em Lond,..es.

nEPO"'tTÇ',,,;:;\� .::ODA!:s A::: �.;;';'N,,���:; E,�.; 1'�::."R)I��ÇIA�.

-
�

OleódeFi�a®deBacalháo
-«IeI�l!Iiijl�);.IlJél«aJJ!�

XodQ-P'er'l'uginQso, com Quina e

- (Ie L('u·(Zn.jlt (tina·j'ga.
Qtlando se trata de curar, as

,

DOE�çAa DO PEITO

ESCROF'ULA9� LVMPHATISMO
AIí"HE�\UA. CMLOROSE� etc."

os Médicos dão sempre, sem hesitar, a preferenc!a ao. OLEO
de FIGA DO ce BACALHAO do O' DUCOUX, Iodo-Ferruginoso,
com Q�ina e Ca&ca de Laranj a amarga, 1l0rque eile não
tem mao goslo qualljLICr e que a sua composicão o faz emi-
nentemente tonico c C01·1·0001·UJlte.

•

Deposito geral: 7, Boul6Jvard Denaln, em PARIS
Acha-se para vender em touas as Pharmacias e Drogarias

.

acreditadas do Universo.

das Fa.lBtflcaç6cs e

����U�����U�é�����',

iI . DE A IA Di
! Depurativo e Regeneradordo Sangue

'. :
'8b Privilegiado peloGoverno d� S.M.el Rei d'Italia::
�

, IJlII�iÓRopi&LIAlfl .,:
:� Unleo successor do defunto professor JERONYMO �AGLIANO, de Florença' '/II

.

VENDE'-SE EXCLUSIVAMENTE.EM �,

: Na.poles,4, Ca.la.ta. S.:M:arco'(Ca,Sa. propria.)' t
'GP A ,CASA DE FLOR�NÇA ESTÁ SUPPRIMIDA. O Sanr. ERNESTO PAGL/ANG;:
'tP possue todas as recellas esc!'lptas pela propria mão do defunto Professor�:
� JE�ONYMO PAGLlANO, seu tiO, outrosim um documento que o designa como�'
to3P un'co successor: ERNESTO PAGl/ANO. 11-
'iii DEPOSITaS 1ll!>1 TOpAS AS PRINCIPAES PHARMACIAS ' •
�

. '_

$�9ijicp�9i���9ífi$i�9�§i���9�9i�UH: .

,

de
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